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lA INFlUENCIA dEl TRAbAJO EN lA SAlUd 
dE lA PERSONA CON SíNdROME dE dOWN
Ribeiro, Borba, Leda Jurema 
Sistema Educacional Galileu, Centro Universitário Franciscano. Brasil

INTRODUÇÃO
Este texto tem o intuito de trazer algumas discussões a 
respeito da inclusão da pessoa portadora de deficiên-
cias no mercado de trabalho, mais especificamente 
aquelas com a síndrome de Down. As questões apre-
sentadas são embasadas nas leis que apóiam e estimu-
lam a admissão dos portadores de necessidades espe-
ciais no mundo do trabalho.
Com os objetivos de identificar a compreensão do signi-
ficado do trabalho para o portador da síndrome de Do-
wn; conhecer as contribuições do trabalho para a saúde 
do Down e verificar que estímulos o trabalho proporcio-
na a esse trabalhador, justifica-se a elaboração deste 
trabalho, tendo em vista que a síndrome de Down é a 
mais comum das alterações genéticas e que o seu com-
prometimento físico e intelectual, na maioria das vezes, 
é moderado, seria esperado que houvesse muitos por-
tadores dessa síndrome no mercado de trabalho. Entre-
tanto, por observação empírica, contata-se que a reali-
dade é outra. 
Pensa-se que ao abordar o tema, que esse estudo pos-
sa contribuir para maior divulgação da síndrome de Do-
wn, favorecendo a inserção dos seus portadores no 
âmbito do trabalho, propiciando o reconhecimento de 
seu potencial. Dessa forma, supõe-se garantir esse be-
nefício para além do financeiro, ou seja, a sua saúde fí-
sica e mental, direito esse baseado nas políticas públi-
cas de saúde.
Embora esse público tenha muito a oferecer à socieda-
de, o estigma da deficiência ainda é muito forte. Para 
que essa concepção seja abrandada, é imprescindível 
que se tenha maior conhecimento a respeito do assun-
to para que esses seres humanos não fiquem - na maio-
ria deles - marginalizados.
A inserção no universo laboral constitui-se num direito 
de todos os sujeitos para que usufruam plenamente a 
sua cidadania. Portanto, neste estudo tem-se a inten-
ção de trazer, num primeiro momento, algumas concep-
ções a respeito do significado do trabalho ao longo do 
tempo, numa diversidade de autores.
A seguir, com a finalidade de clarear a leitura, algumas 
considerações a respeito síndrome de Down. Em asso-
ciação, breves referências às necessidades especiais e 
o trabalho, principalmente dos trabalhadores trissômi-
cos e a possível influência do trabalho na sua saúde.
Ao apresentar este trabalho, não se tem a intenção de 
esgotar ao assunto, mas despertar o interesse acadê-
mico para novas pesquisas. Para além dessa finalida-
de, tem-se o intuito de refletir o significado do trabalho, 
que esse não se configure apenas como um meio para 

RESUMEN
Este trabajo presenta reflexiones sobre la influencia del 
trabajo en la salud de la persona con síndrome de 
Down. Los objetivos son: identificar la comprensión del 
significado del trabajo para la persona con síndrome de 
Down; conocer las contribuiciones del trabajo para la 
salud del Down y verificar que estímulos el trabajo pro-
porciona a ese trabajador. Esta investigación partió de 
entrevistas semi-estructuradas, con cuatro trabajado-
res con síndrome de Down, que pertencen a la Associa-
ción de los Padres, Familiares y Amigos del Down, en la 
ciudad de Santa Maria, RS. Las informaciones fueron 
comprendidas por medio de um análisis textual cualita-
tiva de Moraes (2003). Los resultados apuntam que el 
trabajo de los trisomicos está relacionado con: el movi-
miento, el ejercicio, el convivio con sus compañeros y la 
satisfación. Se concluye que la autonomí a, la preserva-
ción de la salud física y mental son factores que contri-
buyen para la permanencia de esas personas con ne-
cesidades especiales en el ambiente de trabajo.

Palabras clave
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ABSTRACT
THE INFLUENCE OF WORK ON THE HEALTH OF 
THE PERSON WITH DOWN SYNDROME
The following research presents reflections about the in-
fluence of work on the health of the person with Down 
syndrome and aims to identify the understanding of the 
meaning of work to the person with Down syndrome; to 
know the contributions of work in the person’s health and 
to verify which stimulus work provides to this worker. This 
research came from semi-structured interviews with four 
workers with Down syndrome, from the Parents, Rela-
tives and Friends of Down Association, in Santa Maria, 
RS. The data were comprehended by means of Moraes 
qualitative textual analysis (2003). The data point to the 
fact that the work of the trisomics is related to: movement, 
exercise, relation with co-workers and satisfaction. The 
conclusion reached was that the autonomy, the preserva-
tion of physical and mental health are factors that contrib-
ute to the permanence of these people with special needs 
in the labor environment.
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satisfazer as necessidades de sobrevivência, mas co-
mo algo que fortaleça a saúde física e mental.

METODOLOGIA
Esta pesquisa foi realizada de acordo com o delinea-
mento qualitativo. Os participantes desta pesquisa fo-
ram quatro trabalhadores portadores da síndrome de 
Down - três homens e uma mulher - pertencentes a As-
sociação de Pais, Amigos e Familiares do Down em 
Santa Maria -RS, Brasil. Inicialmente, pediu-se autori-
zação a referida instituição e após, os trabalhadores e 
seus responsáveis foram contatados via telefone ou 
pessoalmente para o convite. Após o aceite desse, foi 
solicitado um encontro para que a pesquisa e os seus 
objetivos fossem explicados. As entrevistas que tiveram 
a duração média de uma hora, foram aplicadas em lo-
cais e horários anteriormente combinados. Os conteú-
dos obtidos por meio das respostas das entrevistas se-
mi-estruturadas e transcritas literalmente, foram anali-
sados e correlacionados com o referencial teórico. O 
método utilizado, a análise textual qualitativa de Moraes 
(2003), constituída dos seus principais elementos a uni-
tarização, a categorização e a comunicação permitiu 
chegar às seguintes categorias finais: a relação entre o 
significado do trabalho e a sua prática pela pessoa com 
Down e prazer e sofrimento no trabalho do Down. Com 
o término do trabalho, as fitas foram destruídas para 
preservar a identidade dos entrevistados. A pesquisa 
com os trabalhadores da instituição ocorreu sem o es-
tabelecimento de vínculos com as empresas emprega-
doras, sendo que a escolha dos participantes foi por 
conveniência e a saída de campo foi por saturação de 
dados. Foi apresentado aos entrevistados um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, conforme resolu-
ção do Conselho federal de Psicologia para pesquisa 
com seres humanos.

RESULTADOS
Como ser de relações, o ser humano entrelaça vários 
contextos entre si. Entretanto essa rede de relações é 
fortalecida nas relações de trabalho e nas relações fa-
miliares. Na ótica de Silva (1994), essa teia gera um flu-
xo bilateral nessa subjetividade, ou seja, as experiên-
cias desses dois ambientes sofrem interferências mútu-
as. Conforme o entrevistado C: “(...) Elas acha muito 
bom. Minha mãe gosta e eu tabalho assim, não pode 
faltá no seviço, e eu vo todo dia tabaiá (...)” 
Devido à complexidade das relações entre os seres hu-
manos, em todos os ambientes e segmentos da socie-
dade há divergências de opiniões. Porém, cabe ressal-
tar que, embora as experiências e vivências dos sujei-
tos sejam singulares, elas são entrelaçadas na prática 
cotidiana. Dessa forma, Nohara, Acevedo e Fiammetti 
(2010) entendem que a inclusão da pessoa com defici-
ência no mercado de trabalho deve proporcionar além 
da cidadania, o bem estar e a satisfação. Porém, sem o 
preparo dos demais colegas de trabalho a respeito da 
sua convivência com pessoas especiais e suas limita-
ções, as barreiras existentes não serão abolidas ou re-

duzidas. A participante C comenta que: “(...) uma colega 
fala muito e atrapalha um poco. Eu não consigo me con-
centrá (...)”
É inquestionável a influência do trabalho nas relações 
familiares, sobretudo quando se trata do trabalhador 
com deficiência mental. De acordo com Moreira, Araújo 
e Romagnoli (2007), o trabalhador com deficiência men-
tal deseja ser, por meio do trabalho, reconhecido como 
sujeito atuante. Para além dessa busca, também um lu-
gar de respeito e de realização.
Para Nascimento (1999), as pesquisas das últimas dé-
cadas revelaram que, geralmente, os sujeitos tanto do 
sexo feminino quanto do sexo masculino recorrem às 
mães nas mais diversas situações. Sua admiração por 
elas faz com que também as ajudem mais e o culto à 
sua figura resulta muitas vezes em poemas. Nas pala-
vras do entrevistado A: “(...) Quem mais trabalhô comi-
go foi a minha mãe. Eu devo muito a ela. Ela me deu a 
vida. Se eu pudesse mandá uma mensagem, eu man-
dava pra ela (...)” 
Em geral espera-se que as condições de trabalho ofe-
recidas sejam coerentes com a capacidade de cada 
um. Nem sempre essa expectativa condiz com a reali-
dade acarretando desconforto em seus trabalhadores. 
Siqueira e Oliveira-Simões (2010) verificaram a ambiva-
lência de sentimentos das pessoas com deficiência em 
relação aos constrangimentos e humilhações a que são 
submetidos por colegas de trabalho. Se, por um lado, 
se revoltam com a violência psíquica que sofrem, por 
outro acreditam que o desconhecimento dos potenciais 
e da qualificação da pessoa com deficiência contribui 
para o tratamento diferenciado. Eles acrescentam que 
no caso das pessoas com deficiência “não sabem como 
reagir e nem a quem recorrer dentro da organização” (p. 
189). O estresse proveniente da humilhação pode levar 
ao adoecimento, embora façam uso das mais variadas 
estratégias de defesa para manter sua normalidade psí-
quica. O entrevistado A lamenta-se por ser: “(...) sus-
penso por duas semanas porque joguei uma cadeira no 
chão porque ela (colega) disse que eu tava lá de favor 
no mercado. Era filhinho de papai (...)”.
Segundo Heloani (2010) respeitar a subjetividade do 
trabalhador, os limites do seu corpo e seu ritmo de tra-
balho contribuem para a manutenção da sua saúde 
mental. Principalmente porque se sabe que separar 
corpo e mente é apenas aparente e que saúde não é 
meramente a ausência sintomática de doenças. Parti-
lhando da mesma opinião, Karam (2010) acrescenta 
que trabalho e saúde são categorias cuja interdepen-
dência estrutura e sustenta o sujeito social. O partici-
pante A relata que: “(...) Telefone eles não querem que 
eu atenda mais, eu não sei dá recado (...)”
Os trabalhadores Down, deparam-se com uma série de 
obstáculos, como qualquer outro profissional. Mas, 
mesmo assim, eles têm os seus proventos garantidos 
embora não lhes garanta total autonomia na vida finan-
ceira. Luchese et al (2010); Pereira (2008); Del Prette 
(2008) informam que muitos trabalhadores tem, em su-
as atividades, garantir a estabilidade, a disponibilidade 
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financeira e o propósito de satisfazer as necessidades 
básicas de sobrevivência. Os gastos citados pelos en-
trevistados A e C aludem a: “(...) Dá presente pra namo-
rada (...)” e “(...) Compro coisas pra mim (...)” 
Por outro lado, há aqueles trabalhadores que, apoiados 
por familiares, destinam parte de seus honorários à ca-
derneta de poupança. É o caso dos participantes A e D 
como se pode verificar em suas falas: “(...) Tenho uma 
poupança lá. Eu e a minha mãe temos (...)” “(...) guardo 
um poco (...)”
Segundo Dejours (1992) na relação saúde-trabalho, a 
vivência do trabalhador é figura central onde o aparelho 
psíquico desse sujeito é o responsável pelo triunfo de 
suas aspirações produzindo, ao mesmo tempo, satisfa-
ções concretas e simbólicas. A primeira responsável 
pela saúde do corpo e a segunda relativas aos desejos 
ou de motivações. Para o entrevistado D: “(...) É bom 
trabalhá; se eu fico parado em casa me dá dor na barri-
ga da perna. Agora eu comecei a trabalhá, melhorô. É 
bom pra todo mundo (...)”
“O lugar de trabalho na construção de saúde pode as-
sim beneficiar-se do encontro das relações entre sofri-
mento e prazer para perceber as construções coletivas 
como transformações subjetivas que são o resultado do 
exercício do trabalho” (GERNET, 2011, P. 62). De acor-
do com a participante C: “Eu adoro fazê, é que é muito 
bom pra mim fazê isso. Não sempre né?! Tem o que eu 
não gosto de fazê. Não sempre a mesma coisa. O que 
passam pra mim eu faço. Não gosto de reclamá. Eu me 
acostumo com isso”.
As estratégias defensivas para Dejours (1992), enquan-
to mecanismo de defesa por um grupo, procuram uma 
especificidade e tem por objetivo mascarar, conter e 
ocultar uma ansiedade. Luta contra perigo e riscos re-
ais, dotada de certa coerência, têm sempre caráter vi-
tal, fundamental, necessário. Considerando tais posi-
cionamentos, o entrevistado B resume: “(...) Eu gosto de 
ficá bem amigo deles. Faze direitinho daí eles gosta (...)”
Com muita propriedade, Morin (2000), refere que a uni-
dade complexa, o ser humano, é formada pelas dimen-
sões biológica, psíquica, social, afetiva e racional. Cha-
gas (2004) complementa ainda a espiritualidade, refe-
rindo a riqueza desse processo ainda que inacabado, 
pois é pela integração com seus pares é que se vive o 
cotidiano construindo e se construindo como pessoa e 
como profissional. O entrevistado A discorre a esse res-
peito: “(...) É muito bom. O convívio é muito bom (...)”

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As questões essenciais aqui ponderadas se basearam 
na proposta de investigação da comunidade Down, es-
pecificamente aqueles inseridos no mundo do trabalho, 
e a influência que este tem na sua saúde. Esses traba-
lhadores se propõem a enfrentar desafios, reconhecen-
do suas limitações, mas explorando seus potenciais. 
Conforme o previsto, o universo a ser pesquisado é 
bastante limitado, considerando a pouca oferta de tra-
balho a esse público seja pela desinformação quanto a 
sua capacidade, seja pelo preconceito.

Percebe-se que, pela pouca capacidade de abstração 
inerente ao desenvolvimento cognitivo das pessoas 
com síndrome de Down, as respostas dadas aos signi-
ficados do trabalho pelos participantes desta pesquisa 
foram - em geral - descritivas das suas tarefas exerci-
das. Ainda assim, observa-se o prazer e a competência 
com que desenvolvem as suas atividades laborais na 
busca pela sua realização como sujeitos e como profis-
sionais. Todavia, essa persistência exige uma grande 
habilidade para enfrentar as adversidades do cotidiano.
Considerando os posicionamentos dos trabalhadores 
entrevistados compreende-se que a maior repercussão 
do trabalho em suas vidas, quanto ao aspecto do con-
texto familiar, são evidenciados aqueles referentes à 
gratidão, principalmente à figura materna, exaltando a 
sua importância ímpar para o seu desenvolvimento co-
mo sujeito social.
A falta de preparo dos trabalhadores sem deficiência 
mental para conviver com aqueles que a tem, é um em-
pecilho de suma importância para o bom relacionamen-
to no ambiente de trabalho. Alia-se a esse fator, a difi-
culdade na comunicação verbal dos Down, limitando a 
compreensão pelos demais, e com isso às vezes, a 
ação torna-se a sua linguagem para expressar angústia 
ou impotência frente à humilhação.
De acordo com o contexto, pode se pensar que o traba-
lho é uma prática que concorre tanto para melhorar 
quanto para prejudicar a saúde mental das pessoas. 
Embasa-se esta afirmação por meio das respostas re-
feridas nesta pesquisa, nas quais os obstáculos enfren-
tados pelos participantes os levam às declarações de 
revolta perante determinadas situações, bem como ale-
grias em outros momentos.
A partir do momento em que os portadores de necessi-
dades especiais se tornam cônscios da diferença, so-
frem, e isso os torna suscetíveis ao sofrimento psíquico 
quando são discriminados e humilhados. Ainda assim, 
prezam o convívio com os colegas na busca da manu-
tenção ou recuperação da sua saúde mental.
Outra forma de manter essa saúde, física ou mental, é 
o lazer. Cada ser humano identifica-se com este ou 
aquele modo muito particular de diversão. Pelos casos 
estudados, entende-se que o lazer dos participantes 
desta entrevista não difere muito de outros trabalhado-
res não Down, de acordo com a faixa etária vivenciada. 
A dança, a música, o computador e o convívio com fa-
miliares estão presentes nas suas falas. 
Não obstante, cabe ressaltar, que esses trabalhadores 
- minoria privilegiada - com percepções diferentes a 
respeito do trabalho, viveram e continuam vivendo de-
safios e assumindo responsabilidades. Conscientes de 
suas dificuldades, cada dia recriam novas formas de li-
dar, na medida do possível, com os obstáculos deco-
rrentes da sua inclusão no mercado de trabalho.
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